
CHECKLIST DE SEGURANÇA NO IÇAMENTO — GANCHO C (BOBINAS DE AÇO) 

MAX-CRANE • Uso profissional • Manter perto do local de operação 

Identificação do gancho: Marca / Nº série: ___________________                                     

Capacidade de carga nominal: _______ kg Tara: ______ kg 

Modelo/Dimensões permitidas: Di min ______ mm / De máx ______ mm / Largura máx 

______ mm 

Categoria BTH-1 / Classe de serviço: _______ / _______ 

Data:     /     /       Inspetor: ___________________  Turno / Operador: 

___________________ 

1) Planejamento e engenharia do içamento (antes da operação) 

☐ Peso real da bobina verificado (incluindo cinta/embalagem). 

☐ Dimensões da bobina (Di, De, largura) conferidas e compatíveis com assento do Gancho C. 

☐ Centro de gravidade (CG) identificado; posição de içamento verificada (gancho 

centralizado). 

☐ Verificada a rota livre, altura útil, interferências e exclusão de pessoas sob a carga. 

☐ Verificada compatibilidade com grua/pórtico/ponte, talha (capacidade). 

Observação técnica: se condições de carga não previsíveis, aplicar Design Category B e 

coeficientes conforme BTH-1.  

 

2) Marcação e documentação (identificação conforme BTH-1 / B30.20) 

☐ Placa legível com: WLL (capacidade de trabalho), tara, fabricante, nº de série e ano de 

fabricação. 

☐ Placa / documento com Categoria de projeto (BTH-1) e Classe de serviço (0–4).  

☐ Existência de manual do fabricante e certificado de conformidade do equipamento. 

☐ Registros de inspeção anteriores disponíveis (histórico rastreável). 

 

3) Inspeção “Every Lift” (antes de cada içamento — ver ASME) 

(Inspeção visual pelo operador — registro informal) 

☐ Visual geral do gancho (sem danos óbvios). 

☐ Verificar abertura da garganta/boca do gancho — não deve apresentar abertura 

permanente nem ovalização (se existente, remover de serviço). 

☐ Olhal de engate superior e pino: sem folgas anormais; travamentos presentes. 

☐ Acessórios associados (lingas, cintas, correntes, manilhas) com certificação visível e sem 

defeito. 

☐ Placa e marcações legíveis. 

Nota: inspeção “every lift” é requerida para detectar problemas óbvios antes do uso.  



 

4) Inspeção “Frequente” (operador designado / encarregado) 

(Intervalos típicos: Normal — mensal; Heavy — semanal a mensal; determinar conforme 

serviço) 

☐ Verificar soldas e junções: ausência de trincas, porosidade crítica ou penetração incompleta. 

☐ Verificar corrosão e perda de seção crítica (medir wg/espessuras quando aplicável). 

☐ Verificar alinhamento e geometria do assento do gancho vs Di da bobina (contato total). 

☐ Conferir desgaste local (raio do assento, bordas de apoio) e limpeza de rebarbas. 

☐ Verificar se há alterações visíveis após operação (deformação permanente, amassamento). 

☐ Registrar resultado (data/inspector/observações). 

Referência: ASME B30.20 define intervalos e recomenda documentar inspeções frequentes.  

5) Pré-acoplamento e acoplagem ao material (procedimentos seguros) 

☐ Efetuar teste de “tirar do solo” (elevar alguns centímetros) e verificar 

estabilidade/centralização. 

☐ Movimentação suave: evitar movimentos bruscos, impacto ou choque durante o içamento. 

☐ Ninguém sob a carga em nenhum momento; manter área isolada. 

☐ Parar a operação se houver ruído anormal, desalinhamento, abertura de fendas ou qualquer 

indício de falha. 

☐ Registrar eventuais ocorrências e fotos para rastreabilidade. 

 

6) Pós-uso e manutenção rotineira 

☐ Apoiar bobina em suporte adequado; retirar Gancho C do assento com segurança. 

☐ Inspeção rápida pós-uso: verificar deformações e limpeza. 

☐ Registrar uso (horas / ciclos estimados) e quaisquer observações de manutenção. 

 

7) Critérios imediatos de remoção de serviço (Remover/Marcado) 

Remover de serviço se detectado qualquer um dos seguintes: 

• Trinca(s) nas soldas, olhais ou corpo do gancho. 

• Deformação permanente significativa (garganta aberta, ovalização, esmagamento). 

• Perda de seção superior a tolerância definida no projeto. 

• Pino de olhal com folga excessiva, desgaste acima de limite, ou fissuras. 

• Marcação de WLL ilegível. 

• Falha em ensaios não-destrutivos. 

(Se removido, isolar e bloquear; comunicar engenharia e fabricante.)  



8) Registros e rastreabilidade (obrigatório) 

 Manter registros de todas as inspeções (every lift, frequent e periodic), laudos de prova de 

carga, reparos e substituições por no mínimo o período recomendado pela política da empresa 

ou norma local. 

Indicar responsável técnico (eng.) e contato do fabricante para manutenção e alterações. 

 

9) Observações normativas e complementares 

• Dispositivo deve ter Categoria de Projeto e Classe de Serviço declaradas (BTH-1) e 

seguir fatores de projeto mínimos (Categoria B: fator ≥ 3 para escoamento/flambagem).  

• A periodicidade de inspeção deve ser ajustada conforme a severidade de serviço e 

ambiente (ex.: áreas corrosivas, cargas repetitivas, temperatura extrema), seguindo 

critérios de ASME B30.20.  

 

Modelo de campo para assinatura 

Inspeção realizada por: ____________________ Cargo: __________ Data:   /    /  

 

Achados / Ações tomadas: 

______________________________________________________________________ 

 

Remoção de serviço: ☐ Sim ☐ Não — Motivo:  

______________________________________________________________________ 

 

Assinatura: ____________________________ 

 


